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RESUMO

A Psicopedagogia é um campo de estudo recen-
tes, principalmente no Brasil tendo como desafio 
a construção da identidade do Psicopedagogo seu 
campo de atuação, vivenciados no cotidiano do 
processo de ensino- aprendizagem. Sendo assim, 
para a definição do problema de pesquisa levou-
-se em consideração a expectativa de investigar a 
importância da Psicopedagogia nos processos de 
Ensino-Aprendizagem. Tendo como objetivo ge-
ral: Apresentar conceitos importantes na área da 
Psicopedagogia nos processos de Ensino-apren-
dizagem e os objetivos específicos são: demons-
trar conceitos sobre a Psicopedagogia; descrever 
a Psicopedagogia como uma junção da Pedagogia, 
Psicologia e outras Ciências; apresentar o profis-
sional Psicopedagogo e por fim, descrever a im-
portância do psicopedagogo no setor de Recursos 
Humanos das Cooperativas de Crédito. Os obje-
tivos foram alcançados, respondendo à questão 
problema. Como limitação do artigo, a metodolo-
gia utilizada para pesquisa foi feita apenas revisão 
documental e bibliográfica, neste sentido, sugere-
-se a realização de novas pesquisas, desta vez de 
forma quantitativa ou qualitativa em ambientes 
escolares e também em Instituições financeiras, a 
exemplo das Cooperativas de Crédito, avaliando a 
importância da Psicopedagogia nos processos de 
seleção, recrutamento e integração do contratado 
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e na gestão do conhecimento dos profissionais, na 
busca pelo eficiência e eficácia da organização no 
mercado de atuação.

PALAVRAS-CHAVE

Psicopedagogia; Psicopedagogo; 
Pedagogia e Psicologia.

ABSTRACT

The Psychopedagogy is a recent field of study, main-
ly in Brazil, having as challenge the construction of 
the Psychopedagogical identity its field of action, 
experienced in the daily life of the teaching-learning 
process. Thus, the definition of the research problem 
took into account the expectation of investigating 
the importance of Psychopedagogy in the processes 
of Teaching-Learning. Having as general objective: To 
present important concepts in the area of   Psycho-
pedagogy in the processes of Teaching-learning and 
the specific objectives are: to demonstrate concepts 
on Psychopedagogy; describe Psychopedagogy as a 
junction of Pedagogy, Psychology and other Scien-
ces; to present the professional psych pedagogue 
and, finally, to describe the importance of the psych 
pedagogue in the Human Resources sector of the 
Credit Cooperatives. The objectives were achieved, 
responding to the problem question. As a limitation 
of the article, the methodology used for research 
was only documentary and bibliographic review, in 
this sense, it is suggested to conduct new research, 
this time in a quantitative or qualitative way in scho-
ol settings and also in financial institutions, such as 
Cooperatives evaluating the importance of Psycho-
pedagogy in the processes of selection, recruitment 
and integration of the contractor and in the mana-
gement of the knowledge of the professionals, in the 
search for efficiency and effectiveness of the organi-
zation in the market of action.

Keywords

Psychopedagogy. Psychpedagogue. 
Pedagogy and Psychology

1 INTRODUÇÃO

A Psicopedagogia é um campo de estudo recen-
tes, principalmente no Brasil tem como desafio a 
construção da identidade do Psicopedagogo seu 
campo de atuação, vivenciados no cotidiano do 
processo de ensino-aprendizagem, propondo es-
pecialmente alternativas didático-metodológicas 
que visem contribuir para a redução dos altos índi-
ces de fracasso escolar e exclusão social, de forma 
a se tornar um profissional respeitado pelas insti-
tuições, para desenvolvimento do conhecimento.  

O artigo trata sobre a Psicopedagogia que é uma 
área que estuda e lida com o processo de aprendi-
zagem e com os problemas dele decorrentes, recor-
rendo aos conhecimentos de várias ciências, sem 
perder de vista o fato educativo, nas suas articula-
ções sociais mais amplas (SCOZ, 1994, p. 12).

A história da psicopedagogia tem início na Eu-
ropa, em 1946, onde foram fundados os primei-
ros centros psicopedagógicos por J. Boutonier e 
George Mauco, com direção médica e pedagógi-
ca. Unindo conhecimentos da área de Psicologia, 
Psicanálise e Pedagogia, esses centros tentavam 
readaptar crianças com comportamentos social-
mente inadequados na escola ou no lar e atender 
crianças com dificuldades de aprendizagem ape-
sar de serem inteligentes (BOSSA, 2000, p. 39).

Weiss (2001) ressalta, em seus estudos, que a 
Psicopedagogia é um caminho fundamental à am-
pliação das possibilidades de busca de qualidade 
nos processos relacionais, presentes na apren-
dizagem humana, que ocorre no movimento do 
desejo, potencialidade maior de cada um de nós, 
enquanto sujeitos humanos, de melhor construir-
mos nossas próprias aprendizagens.

O psicopedagogo, no papel de agente corre-
tor, de acordo com Visca (1987), deve priorizar o 
“conhecimento” do paciente, mesmo que para tal, 
tenha de realizar encaminhamentos a outros pro-
fissionais. O psicopedagogo deverá ter um emba-
samento teórico para o desenvolvimento de sua 
função (PERES; OLIVEIRA, 2007). 

O objeto de estudo da Psicopedagogia deve ser 
entendido a partir de dois enfoques: preventivo e 
terapêutico. O enfoque considera o objeto de es-
tudo da Psicopedagogia o ser humano em desen-
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volvimento, enquanto educável. Seu objeto de es-
tudo é a pessoa a ser educada, seus processos de 
desenvolvimento e as alterações de tais proces-
sos. Focaliza as possibilidades do aprender, num 
sentido amplo. Não deve se restringir a uma só 
agência como a escola, mas ir também à família e 
à comunidade (GOLBERT apud BOSSA, 2000, p. 20). 

Poderá esclarecer, de forma mais ou menos 
sistemática, a professores, pais e administradores 
sobre as características das diferentes etapas do 
desenvolvimento, sobre o progresso nos proces-
sos de aprendizagem, sobre as condições psico-
dinâmicas da aprendizagem, sobre as condições 
determinantes de dificuldades de aprendizagem. 
O enfoque terapêutico considera o objeto de es-
tudo da psicopedagogia a identificação, análise, 
elaboração de uma metodologia de diagnóstico 
e tratamento das dificuldades de aprendizagem 
(GOLBERT apud BOSSA, 2000, p. 20).

A Psicopedagogia inicialmente foi utilizada 
como adjetivo, indicando uma forma de atuação 
que apontava a inevitável interseção dos cam-
pos do conhecimento da Psicologia e da Peda-
gogia (PORTO, 2009).

Assim, para a definição do problema de pesquisa 
levou-se em consideração a expectativa de investi-
gar a importância da Psicopedagogia nos processos 
de Ensino-Aprendizagem. O problema é expres-
so, então, pela questão: quais as competências da 
Psicopedagogia nos processos de Ensino-Apren-
dizagem? Tendo como objetivo geral: Apresentar 
conceitos importantes na área da Psicopedagogia 
nos processos de Ensino-aprendizagem e os obje-
tivos específicos são: demonstrar conceitos sobre a 
Psicopedagogia; descrever a Psicopedagogia como 
uma junção da Pedagogia, Psicologia e outras Ciên-
cias; apresentar o profissional Psicopedagogo e por 
fim, descrever a importância do psicopedagogo no 
setor de Recursos Humanos das Cooperativas de 
Crédito, que são instituição financeira participantes 
do mercado financeiro, que investem a capacitação 
profissional de seus colaboradores. 

Vergara (2005, p. 32) aborda que o autor de um 
estudo o justifica ao atribuir-lhe contribuições 
de ordem prática ou ao estado da arte na área. 
Neste sentido o presente trabalho poderá trazer 
como contribuição prática, o conhecimento sobre 
a Psicopedagogia. 

A metodologia utilizada quanto aos meios 
de investigação, para a realização deste estudo, 
tornou-se necessário o desenvolvimento de uma 
pesquisa documental e de caráter bibliográfica, 
conceituando termos relacionados aos conceitos 
gerais sobre Psicopedagogia.

Este artigo está estruturado em capítulos, in-
cluindo a introdução, na qual se apresenta o pro-
blema de pesquisa, os objetivos, a justificativa, 
metodologia e a estrutura do artigo. Os demais 
capítulos organizam-se da seguinte maneira: no 
segundo aborda-se sobre conceitos sobre a psi-
copedagogia, Psicopedagogia como uma junção da 
Pedagogia, Psicologia e outras ciências; no terceiro 
formulam-se as conclusões, acrescidas das limita-
ções e sugestões para novos estudos e por fim são 
apresentadas as referências bibliográficas.

2 CONSIDERAÇÕES GERAIS

A Psicopedagogia é um campo de estudo recen-
tes, principalmente no Brasil, tendo como desafio 
a construção da identidade do Psicopedagogo seu 
campo de atuação, vivenciados no cotidiano do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, propondo espe-
cialmente alternativas didático-metodológicas que 
visem contribuir para a redução dos altos índices 
de fracasso escolar e exclusão social, de forma a se 
tornar um profissional respeitado pelas institui-
ções, para desenvolvimento do conhecimento.  

Aranha (2000), que menciona o principal va-
lor que permeia, portanto, a ideia da inclusão é o 
configurado no princípio da igualdade, pilar funda-
mental de uma sociedade democrática e justa: a 
diversidade requer a peculiaridade de tratamen-
tos, para que não se transforme em desigualdade 
social. A Psicopedagogia contribui para inclusão 
social, por visar solucionar os problemas no indi-
víduo que necessita de apoio. 

A Psicopedagogia se apresenta com um ca-
ráter multidisciplinar devido à complexidade dos 
problemas de aprendizagem, que busca conheci-
mento em diversas outras áreas do conhecimen-
to, além da psicologia e da pedagogia. Lidar com o 
insucesso escolar, com o baixo rendimento, com 
as múltiplas implicações para a autoavaliação da 
criança, para a família, professores e comunidade 
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constitui-se em tarefa complexa, desafiadora para 
a qual não se tem ainda uma resposta acabada e 
pronta, o que aponta para a necessidade de bus-
car alternativas que possam minimizar tal situa-
ção (OKANO et al., 2003).

Alicia Fernández (2001) destaca que é preciso, 
no campo psicopedagógico, sempre incorporar 
novos saberes e conhecimentos sobre a inteli-
gência, o corpo, o desejo e o organismo pelo fato 
de que estes são os principais níveis imbricados 
no ato humano de aprender: cada sujeito, em 
seus processos, possui sua própria modalida-
de de aprendizagem, o que quer dizer que cada 
um, em sua individualidade, possui suas próprias 
condições, seus limites, meios para acessar co-
nhecimentos, construir saberes. 

No que diz respeito ao produzir conhecimento 
em Psicopedagogia, é também importante am-
pliar o ambiente e a atuação daquele profissional 
que pesquisa: de modo geral, é preciso perceber 
que a pesquisa só pode ser considerada centro de 
seu aspecto educativo, ou seja, da própria forma-
ção do psicopedagogo.

Para obtermos algum domínio de nossos pro-
cessos de autoria de pensamento, é de extrema 
valia conquistar e exercitar a qualidade de sermos 
produtivos, conscientes, emancipados, tornando-
-nos sujeitos capazes de encontrar nossos pró-
prios espaços, tempos e sermos desejantes de 
crescimento, recusando-nos cotidianamente a 
sermos apenas objetos e meros expectadores de 
todo este movimento.

O saber psicopedagógico se obtém a partir de 
duas vertentes: da experiência, “mergulhando na 
tarefa”, por meio do tratamento psicopedagógico 
didático. Posicionando-se como observador ou 
como juiz é muito difícil contatar com o saber. Um 
espaço importante de gestação do saber psicope-
dagógico é o trabalho de autoanálise das próprias 
dificuldades e possibilidades no aprender, pois a 
formação do psicopedagogo, assim como requer a 
transmissão de conhecimentos e teorias, também 
requer um espaço para a construção de um olhar 
e uma escuta psicopedagógicos a partir de uma 
análise de seu próprio aprender.

Dentro dessa conotação adjetiva da psicopeda-
gogia, alguns autores, principalmente pertencen-
tes ao campo pedagógico, no final da década de 

1970 e início dos anos 1980 no Brasil, chamaram 
de “atitude psicopedagógica” o que em verdade 
era um “psicologismo radical”. Por isso, tratavam 
de denunciar a formação dos professores por eles 
cognominada de psicopedagogia (BOSSA, 2000).

Uma parte importante da contribuição psico-
pedagógica à educação atual é dada como respos-
ta às demandas que recebemos das escolas. Eis 
uma razão a mais para que essas respostas se 
fundamentem em profunda compreensão do que 
as gera e evitem a precipitação ou a ingenuidade 
das ações originadas de pouca reflexão. A análi-
se de cada uma dessas demandas de intervenção 
deve servir igualmente para diferenciar as atua-
ções convenientes daquelas que não podemos 
nos permitir sem redefini-las previamente (BO-
NALS; GONZÁLEZ, 2008).

A Psicopedagogia como uma área de estudo 
interdisciplinar está integrada por diversas ciên-
cias, como pedagógica, psicológica, fonoaudiológi-
ca, entre outras, sempre a serviço do desenvolvi-
mento do processo de ensino e aprendizagem. A 
psicopedagogia apresenta modalidades de atua-
ção como a clínica e a institucional. 

A intervenção clínica é a mais antiga e surgiu 
na fronteira entre a psicologia e a pedagogia, privi-
legiando o atendimento individual de forma tera-
pêutica. Assim, vemos as escolas encaminhando o 
aluno com dificuldades de aprendizagem para as 
clínicas. Estas clínicas geralmente trabalham com 
uma equipe interdisciplinar composta por psico-
pedagogo, psicólogos, fonoaudiólogos, médicos, 
entre outros, que após o diagnóstico do problema, 
iniciam o tratamento.

A intervenção institucional é mais recente. Ela 
geralmente é desenvolvida na própria escola com 
o objetivo de prevenir ou superar as possíveis difi-
culdades de aprendizagem.

Desta forma, a Psicopedagogia tem procurado 
contribuir para a conscientização da importância 
do ato educativo, por meio de uma prática trans-
formadora, visando especialmente o sucesso do 
aluno e a melhoria na qualidade do processo de 
ensino e aprendizagem (OLIVEIRA, 2001).

Morais (2004) considera a Psicopedagogia Ins-
titucional um modelo teórico-prático que permite 
um questionamento, um diagnóstico e uma ela-
boração de recursos para a solução de problemas 
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em situações de carência, conflito, crise, em insti-
tuições educacionais.

Jorge Visca (1987) compreendeu a Psicopeda-
gogia como uma possibilidade de termos uma vi-
são mais ampliada dos complexos processos que 
nos levam à efetiva aprendizagem.

2.1 A PSICOPEDAGOGIA COMO 
UMA JUNÇÃO DA PEDAGOGIA, 
PSICOLOGIA E OUTRAS CIÊNCIAS

Historicamente, a Psicopedagogia surgiu na 
fronteira entre a Pedagogia e a Psicologia, a par-
tir das necessidades de atendimento de crianças 
com “distúrbio de aprendizagem”, consideradas 
inaptas dentro do sistema educacional convencio-
nal. No momento atual, à luz de pesquisas psico-
pedagógicas que vêm se desenvolvendo, inclusive 
no nosso meio e de contribuições da área da psi-
cologia, sociologia, antropologia, linguística, epis-
temologia, o campo da psicopedagogia passa por 
uma reformulação. De uma perspectiva puramen-
te clínica e individual, busca-se uma compreensão 
mais integradora do fenômeno da aprendizagem 
e uma atuação de natureza mais preventiva (KI-
GUEL apud BOSSA, 2000, p. 18). 

Assim, o termo já foi inventado e assinala de for-
ma simples e direta uma das mais profundas e im-
portantes razões da produção de um conhecimento 
científico, a Psicopedagogia, que nasceu da neces-
sidade de uma melhor compreensão do processo 
de aprendizagem, não se basta como aplicação da 
Psicologia à Pedagogia. “[...] sendo assim, pode-se 
defini-lo como aplicação da psicologia experimental 
à pedagogia” (MACEDO apud BOSSA, 2000, p. 17)

Na concepção de Polity (2002), a pedagogia 
com enfoque construtivista com base no Cons-
trucionismo social elenca três fatores básicos do 
processo educacional: a interdisciplinaridade, a in-
teracionalidade e o pensamento complexo condu-
zindo o educando para a prática da transformação 
social. A autora faz a relação entre as dificuldades 
do aluno a as dificuldades do professor no proces-
so ensino-aprendizagem, interrelacionando-os, 
até mesmo, nos fracassos, pois a Constituição Fe-
deral do Brasil assume como fundamental, dentre 
outros, o princípio da igualdade.

Isto reza no caput de seu artigo 5, que “todos 
são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos es-
trangeiros, residentes no País, a inviolabilidade do 
direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança 
e à propriedade”. O mesmo mencionado por Ara-
nha (2000), o principal valor que permeia, portanto, 
a ideia da inclusão é o configurado no princípio da 
igualdade, pilar fundamental de uma sociedade 
democrática e justa: a diversidade requer a pecu-
liaridade de tratamentos, para que não se trans-
forme em desigualdade social.

A Psicopedagogia, como área de aplicação, an-
tecede o status de área de estudos, a qual tem 
procurado sistematizar um corpo teórico próprio, 
definir o seu objeto de estudo, delimitar o seu 
campo de atuação e, para isso, recorre à Psicolo-
gia, Psicanálise, Linguística, Fonoaudiologia, Medi-
cina, Pedagogia (PORTO, 2009). 

Assim, falar sobre psicopedagogia é, necessa-
riamente, falar sobre articulação entre educação e 
psicologia, articulação essa que desafia estudiosos 
e práticos dessas duas áreas. Embora quase sem-
pre presente no relato de inúmeros trabalhos cien-
tíficos que tratam principalmente dos problemas 
ligados à aprendizagem, o termo psicopedagogia 
não consegue adquirir clareza na sua dimensão 
conceitual. (NEVES apud BOSSA, 2000, p. 18).

A afirmação de que a Psicopedagogia, histori-
camente, surgiu na fronteira entre a Psicologia e a 
Pedagogia merece maior atenção.

Menciono as tentativas de explicação para o 
fracasso escolar por outras vias que não a pe-
dagógica e a psicológica. [...] os fatores etio-
lógicos utilizados para explicar índices alar-
mantes do fracasso escolar envolviam quase 
que exclusivamente fatores individuais, como 
desnutrição, problemas neurológicos, psicoló-
gicos etc. [...] No Brasil, particularmente duran-
te a década de 70, foi amplamente difundido 
o rótulo de Disfunção Cerebral Mínima para 
as crianças que apresentavam, como sintoma 
proeminente, distúrbios na escolaridade. (KI-
GUEL apud BOSSA, 2000, p. 18-19).

Portanto, vemos que Psicopedagogia estu-
da as características da aprendizagem humana: 
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como se aprende, como essa aprendizagem varia 
evolutivamente e está condicionada por vários fa-
tores, como se produzem as alterações na apren-
dizagem, como reconhecê-Ias, tratá-Ias e preveni-
-Ias (PORTO, 2009).

2.2 O PSICOPEDAGOGO

A profissão do psicopedagogo não está regula-
mentada, mas o projeto se encontra na Comissão 
de Constituição, Justiça e Redação, na Câmara dos 
Deputados Federais, para ser aprovada e tem sido 
oferecido por instituições devidamente autoriza-
das ou credenciadas, porém tem sido a dificuldade 
dos psicopedagogos em propor procedimentos de 
avaliação e de intervenção. 

Na concepção de Carvalho (2011), as dificulda-
des muitas vezes são de fatores externos (am-
biental), ou seja, estereótipos criados pela família 
e pela escola/professores. Portanto, os Psicope-
dagogos precisam conhecer a causa das dificul-
dades para encontrar meios de ajudar o aluno e 
não para excluí-lo. 

De acordo com Chamat (2008), seu papel é de 
focalizar a problemática dentro do contexto cau-
sa/sintoma e atuar sobre eles. Deve planejar sua 
atuação desde o contato telefônico. Este, muitas 
vezes, fornece dados de como estão as relações 
vinculares familiares.

Segundo Chamat (1996), após realizar todo o 
diagnóstico psicopedagógico, o psicopedagogo 
estará de posse do quadro “patológico” sobre o 
caso em estudo, bem como de um sistema de 
hipóteses que lhe permita direcionar o trata-
mento psicopedagógico.

2.2.1 O Psicopedagogo Inserido no 
Setor de Recursos Humanos das 
Cooperativas de Crédito
O cooperativismo é tido como um dos principais 

instrumentos para a promoção de desenvolvimen-
to econômico e social, pois gera e distribui renda e 
promove o capital social nas comunidades que o 
praticam (BIALOSKORSKI NETO, 2002, p. 77; 97).

O cooperativismo está embasado em sete 
princípios, quais sejam: adesão voluntária e livre, 
gestão democrática pelos membros, participação 

econômica dos membros, autonomia e indepen-
dência, educação, formação e informação, interco-
operação, interesse pela comunidade (STEFANO; 
ZAMPIER; GRZESZCZESZYN, 2006). Estes princí-
pios veem se modificando ao longo dos tempos. 

A Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB) classifica as cooperativas do Brasil em treze 
ramos distintos: agropecuário, consumo, crédito, 
educacional, especial, habitacional, infraestrutura, 
mineral, produção, saúde, trabalho, transporte e 
turismo e lazer (OCEMG, 2011, p. 8-9). Com desta-
que ao ramo crédito que segundo Pinheiro (2008, 
p. 7), as cooperativas de crédito são instituições 
financeiras constituídas sob a forma de socieda-
de cooperativa, tendo por objetivo a prestação de 
serviços financeiros aos associados. 

As cooperativas de crédito vêm crescendo mui-
to no sistema financeiro e tem buscado no mer-
cado, os melhores profissionais, encontrados por 
meio de realização de processos de recrutamento 
e seleção, integração do novo profissional na Ins-
tituição, que presta os mesmos serviços financei-
ros que os bancos, tendo em seus princípios as 
principais diferenças entre as partes. “O capital 
humano enquanto elemento detentor da apren-
dizagem organizacional passa a ser o diferencial, 
e com ele a necessidade cada vez maior das or-
ganizações de aprender e de desenvolver novos 
conhecimentos”5 

 
Sendo assim, o psicopedagogo torna-se um alia-
do ao setor de Recursos Humanos, pois sua atua-
ção é de formação, desenvolvimento profissional 
e treinamento. O psicopedagogo atuará avalian-
do e controlando a aprendizagem, o que tornará o 
processo de recrutamento e seleção mais qualifi-
cado; fará um levantamento do perfil de cada co-
laborador da Organização para identificar o nível 
de conhecimento e se há necessidade de treina-
mento ou aperfeiçoamento. Atuará também na 
intervenção para que os colaboradores que re-
sistam às mudanças aceitem da melhor maneira 
possível, alcançando o desenvolvimento do grupo 
na Organização. Sabemos que existem diversos 

5  BENGEZEN, Fernanda de Souza. O psicopedagogo inserido na 
organização ligado ao setor de recursos humanos. Disponivel em:  
http://psicopedagogafernanda.blogspot.com/2010/05/artigo-o-
-psicopedagogo-inserido-na.html. Acessado em 28 ago. 2018.
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tipos de Organizações, sejam elas públicas, pri-
vadas, filantrópicas ou do Terceiro Setor, cada 
uma possui um objetivo, uma característica, mas 
todas sofreram mudanças devido à economia 
globalizada. Com tantas mudanças o Mercado de 
Trabalho passou a exigir cada vez mais das Orga-
nizações e como consequência, estas passaram a 
exigir cada vez mais de seus profissionais. As Or-
ganizações e os profissionais precisam se adap-
tar às mudanças e para isso é preciso aceitá-las, 
pois mudança é questão de sobrevivência6.  

Aprimorar as competências, sejam elas técnicas 
ou comportamentais dos seus colaboradores, são 
uma das necessidades das cooperativas de crédito 
que estão investindo cada vez mais na aprendiza-
gem, pois identificam a importância do aperfeiçoa-
mento ou treinamento para aprimoramento, devi-
do exigência do mercado financeiro e de trabalho, 
fazendo com que a instituição financeira continue a 
evoluir sempre de forma eficiente e eficaz. 

A Era da Tecnologia da Informação aumentou 
ainda mais a competitividade, surgiu uma nova 
concepção, uma nova forma de as Cooperativas 
de crédito atuarem. O capital humano perdeu 
lugar para o capital intelectual, ou seja, o co-
nhecimento passou a ser o mais importante. A 
estrutura organizacional não é mais a mesma; 
optaram por modelos mais inovadores que foram 
ajustados às mudanças, à modernidade. Surgiu 
então o Departamento de Recursos Humanos 
para lidar com essas transformações e promover 
melhoria (BENGEZEN, 2018).

Atualmente o empreendedorismo se destaca, o 
Mercado de Trabalho é mais exigente, a tecnolo-
gia está deixando muitos profissionais defasados 
e necessitando de treinamento ou aperfeiçoa-
mento. As organizações estão preocupadas com 
a qualidade de vida e com a inteligência emocio-
nal dos funcionários, pois a constante mudança 
precisa ser trabalhada para não ocasionar danos. 
“Esperar, portanto, que “as pessoas mudem” 
para promover as mudanças de que a empresa 

6BENGEZEN, Fernanda de Souza. O psicopedagogo inserido na 
organização ligado ao setor de recursos humanos. Disponivel em:  
http://psicopedagogafernanda.blogspot.com/2010/05/artigo-o-
-psicopedagogo-inserido-na.html. Acessado em 28 ago. 2018.

precisa para sobreviver, como é muito comum 
ouvir-se no ambiente empresarial, é simples-
mente suicídio. A empresa pode se acabar antes 
que se contabilize a primeira “mudança pessoal” 
Por isso, mudar é preciso, cada ano que passa há 
mais mudanças e as organizações e profissionais 
precisam acompanhar e desenvolver métodos 
para que atendam às exigências do Mercado.7

Nas cooperativas de crédito, o psicopedago-
go cumpre a importante função de socializar os 
conhecimentos disponíveis, promover o desen-
volvimento cognitivo e a construção de normas 
de conduta inseridas num mais amplo projeto 
social, procurando afastar, contrabalançar a ne-
cessidade de repressão. 

Peres e Oliveira (2007) fazem menção com res-
peito à importância da prevenção e da interven-
ção psicopedagógica, mas enfatizam também que 
não podemos ignorar a fase que precede a essas 
ações. A etapa de avaliar, por exemplo, a avaliação 
psicopedagógica, deverá anteceder a toda e qual-
quer proposta de intervenção, seja ela clínica ou 
institucional, tornando os profissionais mais com-
petentes em suas áreas de atuação. 

3 CONCLUSÃO

Para a realização deste artigo foi necessária 
uma revisão documental e bibliográfica sobre o 
tema abordado, apresentando conceitos sobre a 
Psicopedagogia. Sendo assim, para a definição do 
problema de pesquisa levou-se em consideração a 
expectativa de investigar a importância da Psicope-
dagogia nos processos de Ensino-Aprendizagem. 

O problema é expresso, então, pela questão: 
quais as competências da Psicopedagogia nos 
processos de Ensino-Aprendizagem? Tendo como 
objetivo geral: Apresentar conceitos importantes 
na área da Psicopedagogia nos processos de En-
sino-aprendizagem e os objetivos específicos são: 
demonstrar conceitos sobre a Psicopedagogia; 
descrever a Psicopedagogia como uma junção da 

7 BENGEZEN, Fernanda de Souza. O psicopedagogo inserido na 
organização ligado ao setor de recursos humanos. Disponivel em:  
http://psicopedagogafernanda.blogspot.com/2010/05/artigo-o-
-psicopedagogo-inserido-na.html. Acessado em 28 ago. 2018.
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Pedagogia, Psicologia e outras Ciências; apresen-
tar o profissional Psicopedagogo e por fim, descre-
ver a importância do psicopedagogo no setor de 
Recursos Humanos das Cooperativas de Crédito.

Os objetivos específicos foram alcançados, tendo 
resultados devidamente demonstrado no segundo 
capítulo deste artigo. O alcance dos objetivos espe-
cíficos foi favorável ao atendimento do objetivo geral, 
o qual foi apresentar conceitos importantes na área 
da Psicopedagogia nos processos de Ensino-aprendi-
zagem sendo respondida à questão problema, sendo 
apresentadas no artigo as competências da Psicope-
dagogia nos processos de Ensino-Aprendizagem. 

Diante dos resultados apontados e por tratar-
-se de um estudo constituído de apenas pesquisa 
bibliográfica, pôde-se perceber que o artigo traz 
como limitação, a impossibilidade do levantamen-
to da totalidade das pesquisas realizadas com re-
lação ao tema principal que Psicopedagogia. 

Neste sentido, sugere-se a realização de  novas 
pesquisas, desta vez de forma quantitativa ou quali-
tativa, por meio de questionários ou entrevista, com 
vistas a ampliar as análises dos resultados desta 
pesquisa em ambientes escolares e também em 
Instituições financeiras, a exemplo das Cooperativas 
de Crédito, avaliando a importância da Psicopedago-
gia nos processos de seleção, recrutamento e inte-
gração do contratado, na gestão do conhecimento 
dos profissionais, na busca pelo eficiência e eficácia 
da organização no mercado de atuação.   
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